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EDS & NOTIGIRO 
TE TR do TS So qo ds so qo o Do o 

O PÃO 

Novo decreto-lei foi publicado 
sobre o regime cerealífero, no 
quial se diz que, além de um pre- 
juizo anual superior a 100.000 
contos, a manutenção do pão de 
2.* permitiria a certos industriais 
a fraude de fabricarem pão de 
1.º com farinha de 2.º. Por isso 
acaba o pão de 2.º e mantem-se 
os dois tipos de 1.º, especial a 
5820 «e o corrente a 3840 em Lis- 
boa e nos concelhos de Cascais 
e Oeiras, e 3830 no resto do País, 

Devido à colheita ter sido mui- 
to deficitária, calculada em 150 
mil toneladas, o decreto salienta 
que terá de recorrer à larga im- 
portação e o subsídio de cultura 
de trigo é aumentado em $15 por 
quilo e mantem-se a estabilidade 
do preço dos adubos. 

LR 

XII VOLTA A PORTUGAL 

Começou no domingo a 13. 
volta a Portugal em bicicleta, que 
terminará no dia 15 do corrente 
com a disputa de 76 corredores 
nacionais e estrangeiros. Na pró- 
xima segunda-feira, de manha, 
passarão em Cacía, o que levará 
a população a saudar com en- 
tusiasmo os ciclistas. 

e.s 

MEDIDA ACERTADA 

O Governo resolveu resgatar 
por 600.000 contos o porto da 
Beira, da colónia de Moçambique, 
que era explorado por uma com- 
panhia estrangeira. 

Esta medida acertada tem pro- 
vocado as mais entusiásticas e 
patrióticas manifestações ao Go- 
verno, o qual tem recebido inú- 
meros telegramas de todos os 
pontos do País, 

x 

  

BOMBEIROS DE CACÍA. 

Orgulhamo-nos da epígrafe e 
pela certa todos os bons cacienses 
sentem o mesmo peso de razão 
ao lê-la. Não é bem Bombeiros 
de Cacia, está, sim, tornada na 
nossa terra uma secção da Asso- 
ciação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Aveiro, que 
vai instruir O nosso pessoal, o 
que já principiou, esperando-se 
dentro em breve contar com os 
novos soldados da paz. 

Os serviços dos bombeiros não 
são só nos incêndios, o que feliz. | 
mente na nossa freguesia raras 
vezes se deflagra. Em qualquer 
emergência, OS seus socorros, são 
pedidos e merecem protecção. 

O carinho que se lhe deve dar 
é o tanto amor que o bom filho 
sente por seus pais. 

Da numerosa pleiade caciense 
se espera a boa vontade, a ajuda 
de tudo, para que a ideia singre e 
deste pouco resulte o que deseja- 
mos para Cacia: uma grande 
Corporação | 

A comissão administrativa da   

nossa secção de bombeiros, em- 
penhada pelo seu progresso, não 
prescinde de nenhum filho desta 
freguesia, quer a união de todos, 
na esperança do brilhante e pro- 
metedor início prosseguir na lon- 
ga jornada das vidas. 

Cacienses! Estamos na frente 
duma obra que é «das mais im- 
portantes e necessárias a um 
povo! 

O progresso dos Bombeiros 
de Cacía depende do auxílio de 
todos, para cujo fim tocamos hoje 
o nosso clarim e a que ninguém 
negará o seu gpoio. 

* 

Na notícia que demos no últi- 
mo número, os muitos porme- 
nores colhidos, pelos quais escre- 
vemos a respectiva referência, 
ainda foram poucos, tal a gran- 
deza da recepção. 

Onde fizemos alusão às meni- 
nas a quem se deve a ornamens 
tação das salas e fachada do 
«Club Recreio Caciensem, apenas! 
deviamos nomear as que trata- 

  

ram desse adorno e nos pedem 
esclarecermos. Essas são as mes 

ninas Maria Amélia Ventura Tei- 
xeira e Maria Manuela Moreira 
Gomes. As outras, embora de 
boa vontade se disponham a aju- 
dar a nossa secção de bombeiros, 
não contribuiram, por isso não 
lhes ser solicitado, para a referi- 
da ornamentação, apenas ladea- 
ram aquelas no acto da sessão 
solene. 

Outras faltas houveram, como 
a de se ter encorporado no cor- 
tejo toda a corporação de bom- 
beiros e não um piquete da Asso- 
ciação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Aveiro, 

Não há seara sem joio, nem 
vinha sem rebusco, por isso não 
é desprimor virmos rectificar es- 
tas pequeninas coisas que, por 
caprichos, podem ter grande im- 
portância para futuras RpRe aa] 
des, embora as referidas meninas 
sejam desprendidas dessas vaida-| 
des e não façam reparo aos eto-| 
gios, que muito merecem, 

  
  

  

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a bora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1,º-Dé.º, 

LISBOA       

PARECE ANEDOTA 
—Como chove! E a minha mulher saíu 

sem guarda-chuva! 
—Abriga-se numa loja... 
—Pois é disso mesmo que eu receio... 

  

  

  

CESACTCOERDO 

  

O Deus que me ensinaram a adorar 
Morreu p'ra mim na noite em que assisti, 
Como louco, pasmado, 
A" morte dessa Mãe de que nasci. 

Deixei de crer em Deus para só crer 
Naguela podridão de que sou feito 
E de que é feito ainda qualquer ser 
— Matéria, ou Vida, ou Lama — Pus desfeito! 

Recordo que já fui também um crente 
E rio-me, pois hoje, impenitente, 
Ando a atirar ao Céu imprecações... 

Mas não consigo ver qual o motivo, 
Porque à noite, sem qu'rer, como um castigo, 
Redentam dos meus lábios orações! ... 

Angeja, 1948 

  

(a João Fernando V. Nogueira 
Ao amigo 
Ao camarada de Ideal) 

a soluçar, 

  Sélio. 

Jantar de confraternização 

Notas do meu canhenho 
Ainda a luz eléctrica 

Já aqui falamos no caso da electricida- 
de nos restantes lugares da nossa fre- 
guesia é ontros que se lhes seguem e que 
continuam a ser servidos a petróleo. 

Sabendo-se, de ante-mão, o quanto 
viria beneficiar os povos daqueles luga- 
res, seria bastante interessante que se 
iniciassem umas deligências a valer, junto 
dos poderes públicos, no sentido daquele 
importantisssmo melhoramento ser um, 
facto dentro em breve, com» 0 já é, com | 
manifesto regozijo dos seus naturais, em 
muitas outras terras de igual categoria 
àquelas que pertencem à nossa aldeia. 

  

No dia 30 do corrente mês reunem-se, 
na nossa terra, num jantar de confrater- 
nização, alguns elementos da «velha, glo- 
riosa e chorada Troupe União Caciense» 
com o fim de, assim, festejarem 13.º ani= 
versário da sua criação e no qual serão 

= 

at gt 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 

ac a 

  

  

  

mom da 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Rua do Urneifixo, 28-2.º   Telef. 21429 — LISBOA         tratados vários assuntos que muito dirão 
da amizade que sempre unira os elemen- 

ELOS 6 NOTIGIRO 
So TO dio do Go Wo Ur lo Wo UlL UM vs 

O PROBLEMA DO LEITE 

Foi publicado um decreto pela 
pasta da Economia que regula- 
menta a produção, higienização, 
distribuição e consumo do leite, 
alimento de primeira ordem até 
agora sujeito a um regime pre. 
cário. 

O sr. ministro da Economia 
encarou o problema de forma a 
encontrar-lhe uma solução de 
conjunto, como era necessário, 
tendo em vista os interesses da 
lavoura e dos consumidores. 
Como garantia de execução 

deste decreto, da Junta dos Pro- 
dutos Pecuários ficará com su- 
perintendência na matéria e as 
câmaras municipais podem cen- 
tralizar a produção de forma a 
estabelecer centrais leiteiras úteis 
à produção e ao consumo. 

O problema do leite é pois 
essencial à lavoura e a toda a 
população. O preâmbulo desse 
decreto diz: 

“A questão das relações entre 
a produção agrícola e o comércio 
du leite deve constituir preocupa- 
ção do organismo de coordenação 
económica onde estão represen- 
tadas ambas as actividades; essa 
coordenação de interesses far- 
-se-á, por conseguinte, no plano 
superior da economia nacional, 
porque ultrapassa, realmente, o 
âmbito das preocupações muni- 
cipais: procura-se, sem agrava- 
mento de preço para o consumi- 
dor, uma melhor retribuição às 
entidades produtoras e uma mais 
perfeita garantia, para o público, 
da qualidade do produto», 

Tratando-se de protecção à 
agricultura e seus ramos correla- 

tivos, e à saúde pública, a nossa 
região muito virá a beneficiar 
com este importante decreto, 

EEE ————— ===>>> 

É preciso, para agir, conformar-se com 
as regras e para julgar atender às excep- 
ções.— «Joubert». 

  tos que compunham esse agrupamento. 

Um caciense alfacinha. 

Ministério da Saúde 
No Congresso Beirão falou-se 

que a Ordem dos Médicos está a 
estudar o problema da assistên- 
cia, tencionando propor ao Go- 
verno a criação do Ministério da 
Saúde. 

Só faltava mais este: um minis- 
tério para nos tratar da saúde... 

    

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha | 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 

(Frente à Esperança) 

LISBOA   
  

  

Em frente de 

Quando em frente dum 

um espelho 

espelho olho o meu rosto 
esgu'lético, enrugado, já sem cor, 
é que sinto aumentar a minha dor, 
é muito mais profundo o meu desgosto! 

Cabelos brancos, rugas , um sol posto, 
de tristeza um cariz, sol sem color; 
e sinto n'alma um fogo 
gue queima muito mais 

abrasador 
que o sol de agosto. 

Sinto ânsias de quebra-lo, insulto o espelho. 
é Como posso par'cer assim tão velho 
se não vai longe a minha mocidade? 

Oh! espelho! Não tens culpa de eu ser rude; 
não quiz olhar a sério a juventude, 
e agora hei de carpir m 

Alto - Mar, 1946 

inha saudade! 

Mantas Massano.



  

Deslumbrantfes Sesfejos 
EM HONRA DA MILAGROSA 

Nossa Senhora da Memória AR E 

  

NOS PITORESCOS LUGARES DO 

PAÇOeEe BOVOR 
IRS DIAS JA tele AGOSTO DE T9<8 

imponentes Solenidades Religiosas -:- Magestosa Procissão 
2 Bandas de Música 2 :-: Grandiosos Arraiais Nccturnos 

Lindíssimas iluminações à moda do Minho -:- Vistosas ornamentações -:- Surpreendente fogo de artifício 

Um importante Rancho em exibição 

  

Fogalaças -:- Duas Orquestras, etc. 

  

ERROS RANMA. 
  

Dia 14 

Ao romper do dia será lançado fogo rijo 
como nos 3 dias anteriores. a 

A's 16 horas, a BANDA DE TRAVASSO 
dará entrada em Alumieira, onde será aguardada 
por alguns mordomos da festa, e depois de per- 
correr as ruas daquela localidade e Mataduços, 
segue para o Paço, até junto da capela. 

A" mesma hora, entrará no lugar de Vilari- 
nho a BANDA NOVA DE PARDILHO, que 
seguirá a percorrer às ruas daquela povoação, 
do Cabeço e Póvoa, indo terminar ao Paço, junto 
da ermida em festa. 

O Juiz e Mordomos procederão à habitual 
recolha das devoções. - 

Dia 15 

É o dia da festa própriamente dita, ecoando 
nos ares uma estrondosa saiva de morteiros, ao 
despontar da aurora. 

A's 8 horas, as Bandas de Travassô e Par- 
dilhó irão assistir à habitual missa dominical, de- 
pois do que percorrem as ruas destes lugares. 

A's 10 horas, será celebrada a missa solene 
com a colaboração da esplendida orquestra da 
Banda de Travassô. 

Ao Evangelho subirá ao púlpito o notável 
orader sagrado rev. Dr. João Pedro de Abreu 
Freire, distinto professor do Seminário de Aveiro, 
que eloquentemente dissertará sobre as grandezas 
da Santíssima Virgem. 

O alvinitente templo, onde se venera a 
Nossa Senhora da Memória, apresentar-se-á ostentosamente ornamen- 

  

  

tado de gala, de cuja missão está encarregado o hábil artista armador . 
sr. António Marques da Cunha, proprietário da acreditada «Agência 
Carvalhal», de Cacia, que tem dado provas evidentes de sua compe- 
tência e saber. 

A's 13 horas, sairá a percorrer as ruas do costume a 

Magestosa e Luzida Procissão 

na qual se encorporarão muitas dezenas de anjinhos, ricamente vestidos 
pela armação do sr. Alvaro da Silva Júnior, de Veiros; sumptuosos ando- 
res, OS respectivos estandartes e as referidas duas bandas de música. 

Ao recolher da procissão, será lançado muito FOGO CHINÊS, 
que no espaço desabrochará várias imagens de apreciável gosto. 

Das 18 às 20 horas, ambas as Bandas abrilhantarão o RUIDOSO 
ARRAIAL DA TARDE. . 

A's 22 horas, as mesmas Bandas de Travassô e Pardilhó sobem 

    

Nossa Senhora da Memória 

  

novamente aos seus respectivos coretos, para se 
despicarem alternadamente no 

Grandioso Arraial Nocturno 

que se prolongará até à meia noite solar, 
As ruas adjacentes à capela estarão vistosa- 

mente ormamentadas e iluminadas à moda do 
Minho, com requintado gosto, pelo sr. Bernardino 
Rodrigues Terceiro, de Albergaria-a-Velha. 

Serão queimados dois bouquets, constitui. 
dos de 60 foguetes cada, numerosas balonas. e 
lindíssimo fogo de artifício, em duas sessões, pro- 
duto de atte dos distintos pirotécnicos António 
Soares Gomes, de Tarei de Souto (Vila da Feira) e 
Manuel Marques Dias Cruz, de Solposto (Aveiro). 

Dia 16 

Neste terceiro e último dia de festa, voltam 
a animar-se os nossos lugares, que seguindo na 
tradição dos festejos, anseiam por viver a alegria 
do último arraial, E o rebentar dos foguetes reper- 
cute-se no espaço. 

A's 13 horas, chegada da afamada e antiga 
ORQUESTRA JAZZ SWING, de Agueda, 
que percorre as ruas destes lugares e vai em segui- 
da colaborar na ENTREGA DO RAMO ao juiz 
para 1949 sr. Agostinho Simões da Maia, indus- 
trial de padaria em Alhandra, segundo compro- 
misso tomado em 1946, em confraternização na 
vivenda do sr. José Gonçalves Teixeira. 

A's 15 horas, no sítio do costume, efectiar- 

-se-ão as TRADICIONAIS FOGALAÇAS, sen- 
do em seguida entregue um leitão assado para 

todos os cavaleiros e um alqueire de milho para os solípedes da corrida. 
A's 16 horas, será anunciada, por uma salva de morteiros, a che- 

gada do RANCHO “FLORES DA BEIRA”, o melhor do con- 
celho de Tondela e de grande fama pelo País. 

Após a recepção, o Rancho segue a percorrer as ruas destes dois 
lugares, dando entrada em marcha no pavilhão montado no Rocio da 
Póvoa, onde se exibirá durante duas horas, acompanhado do seu jazz. 

- No Rocio de Baixo, o Jazz Swing, de Agueda, tocará aiternada- 
mente o melhor do seu reportório. 

A's 22 horas, sobem novamente aos seus pavilhões, exibindo-se 
até à meia noite, sobre a delícia de uma profusa iluminação à moda do 
Minho e do desabrochar de lindíssimo fogo de vistas. 

Entre sorrisos e alegria terminarão os grandiosos festejos, que 
ficarão relembrados em todos que a eles assistir. 

O JUIZ, 
José Maria Rodrigues Barbosa. 
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Distinção máxima em 

objectos de 

Av. Dr. Lourenço Pei 

ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.º 

[ 
L 

xinho, 78 — AVEIRO | 
  

Carteira Elegante 
“TO UO CO So vo O so Go vio vo vo Go 

Fazem anos: 

Hoje, dia 7, a sr.* Belmira da 
Conceição Rodrigues, 36 anos, 
esposa do sr. Vitorino Nunes 
dos Santos, de Taboeira, onde 
ora se encontram a vilegiar, e 
residentes em Lisboa; a sr.º Joana 
Rodrigues da Silva, 52 anos, de 
Cacía, esposa do sr. Manuel José 
da Silva Júnior, acrediiado co- 
merciante na América; o sr. Eu- 
rico Marques Teixeira, da Póvoa 
e residente no Estoril; e a menina 
Maria do Ceu Alves da Silva, que 
completa 28 anos, filha do sr. 
Manuel Simões Ribeiro e de sua 
esposa sr.* Florinda Alves da 
Silva, de Angeja e residentes em 
Lisboa. 

— Amanha, 8, a sr.º D. Rosa 
Maria Borges, 55 anos, esposa do 
bom caciense sr. António Rodri- 
gues Branco, benquisto industrial 
de padaria em Lis70a; e a menina 
Arlete Sousa da Silva Castro, que 
colhe 15 primaveras, dilecta filha 

“do sr, José da Silva Castro e de 
sua esposa sr.* D.Eleuzinda Sousa, 

* Castro, de Vilarinho e residentes 
em Lisboa. 
—No dia 9, o sr. António Si- 

mões da Maia, 47 anos, da Póvoa 
e polícia reformado residente em; 
“Lisboa;a menina Maria das Neves 
dos Santos Almeida, que colhe 22 
primaveras, filha da sr.? Tereza 
dos Santos Almeida e de seu fa- 
lecido marido Nestor Ribeiro de 
Almeida, de Angeja e residentes 
em Lisboa; e a sr.º Ana Sequeira 
Tavares, 63 anos, esposa do sr. 
Antóuio Tavares, de Sarrazola. 
—Em 10, o sr. Francisco Ro- 

drigues de Almeida, 45 anos, de 
“ngeja e conceituado industrial 
de padaria em Lisboa; e o sr. 
Humberto Gomes Pereira, 37 
anos, antigo empregado de lacti- 
cínios em Louza de Cima. 
—Em 11, a menina Aurora 

Ribeiro de Campos, festeja 24 
primaveras, de Angeja e aplicada 
modista da capital. 

+ —E em 13, a st.” D, Luiza Nu- 
mes da Silva Castro, esposa do 
sr. António da Silva Castro, de 
Esgueira, onde este se encontra 
à tempo, conceituados industriais 
de padaria em Setubal; e o sr. 
José da Encarnação Soares, 41 
anos, de Esgueira e residente em 
Lisboa. 

Felicitamos os aniversariantes. 

* 

NASCIMENTO 

No dia 30 de Julho findo, deu 
à luz uma robusta menina a sr.* 
Rosa de Jesus Rodrigues Tava- 
res, esposa do nosso amigo sr. 
Armelim Dias Pereira, lavrado- 
res da Quinta. 

Felicitamos os bons pais, que 
assim estão rodeados de um casal 
de filhinhos, e desejamos as me- 
lhores prosperidades aos seus 
herdeiros. 

EXAME 

Concluiu o 4.º ano da Escola 
Comercial Patrício Prazeres, em 
Lisboa, a menina Maria de Lour- 
des Andrade Neves, filha do nosso 
assinante sr, Manuel de Sousa 
Neves e de sua esposa sr.* D. Ana 
Rosa Domingues de Andrade, de 
Fermelã e residentes na capital. 

  

Felicitamos a aplicada estu-| 
tante e seus pais, 

DOENTES 

Tem passado bastante doente, 
indo felizmente melhor, o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
António Nogueira Pinho, indus- 
trial de padaria em Lisboa, No 
próximo mês deve vir convales- 

  
ANHA SANTA 

EM TODA 
A PARTE 

R 

  

eee 

  

  

Vida Alegre | | 
| 

Grupo Jantarista | 
«Haja Saúde» | 

Como já havia sido anunciado no nos- 
so último número, realizou O seu primei- 
ro passeio ao, Cartaxo, típica e ridente 
vila ribatejana, o Grupo Jantarista «Haja 
Saúde», de Lisboa. | 

Com a presença do sr. José da Cunha 
Anacleto Júnior, estimado comerciante 
da praça de Lisboa e vinicultor na re-, 
gião cartaxense, pessoa muito prezada 
por todos que têm o prazer de com ele 
conviver, teve lugar o almoço de confra- 
ternização do grupo na Pensão “Irmãos 
Unidos”, no Cartaxo, o qual decorreu! 

- num ambiente de franca alegria e de leal 
camaradagem. 

Depois do repasto, teve o sr. José da 
Cunha Anacleto Júnior a amabilidade de 
convidar o grupo a deslocar-se a Vila 
Cha de Ourique, terra de onde é natura!, 
oferecendo uma esplendida merenda re- 
gionalista a todos os convivas na sua 
adega, à qual não faltou a preciosa cola- 
boração dos artistas tocadores de guitar- 
ra e viola, respectivamente, srs. António 
Balbino e Júlio Gomes, 

O "Haja Saúde” aproveiton o ensejo 
para homenagear o sr. José da Cunha 
Anacleto Júmor com a oferta de uma 
fotografia da sua pessoa, pelo que o sr. 
José Liró lhe dedicou palavras amigas, 
que foram coroadas de aplausos. 

  

Angeja Sport Club 
BAILE 

Hoje, dia 7, pelas 22 horas 

Nesta colectividade da vizinha 
freguesia de Angreja realiza-se o 
Grandioso Baile das Neves com 
a colaboração da magnífica 

Orquestra Vista Alegre 

considerada a melhor da região 
de Aveiro. 

  

  

  

  

| Se precisa c'oculos, não 
hesite, Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 
AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 

Trespasse 
A firma Padaria Caciense, Ld., 

trespassa o negócio de mercearia, 
vinhos e comidas, junto ao apea- 
deiro de Caeía. Tratar no mesmo 
estabelecimento, 

  

  

  

cer na sua terra natal Angeja. 
Fazemos votos pelas suas me- 

lhoras. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 

| finezas que muito agradecemos,   “Os amigos do sEcos» srs. Antó-| 
nio Diniz Caldeira, da Oliveiri-' 
nha, que pagou a sua assinatura; 
Alfredo Nogueira Simões, da 
Quintã, sua esposa sr. D, Virgí- 
nia da Conceição da Costa Si-! 
mões e seus filhinhos Maria dal 
Costa Simões e Alfredo Nogueira |! 
da Costa Simões, que vieram de 
Tomar aqui passar dois dias de: 
visita a sua família, Â 

  

ECOSvDE 

De Esgueira 
Novo médico. —Formou-se em 

medicina, obtendo as mais altas 
classificações, o nosso conterrã- 
neo sr. Dr. Artur Alves Moreira, 
filho do sr. Juaquim Alves Mo- 
reira, dig.”º mestre de obras e de 
sua esposa sr.º D. Emília Moreira. 
A completar a grande alegria que 
reinava nos corações dos pais do, 
novo clínico, acabou simultânea 
mente, também o curso da Escola 
de Querra seu irmão sr. António 
Joaquim Alves Moreira. Aos no- 
vo médico e jovem oficial, assim 
como a seus estremosos pais, 
apresentamos os nossos sinceros 
parabéns, desejando-lhes um fu- 
turo cheio de prosperidades. 

Anos.—Festejou as suas flori- 
das primaveras no dia 4 do cor- 
rentea menina Palmira Pereira 
dos Santos, filha do sr. José Fran- 
cisco dos Santos e de sua esposa 
sr.” Margarida Pereira da Costa 

“TT Santos. 
A" aniversariante apresentamos 

sinceros parabéns. 
Roberto de Carvalho Matos. — 

Acaba de regressar do Porto, 
onde esteve adido ao 2º Esquas 
drão de Cavalaria da G. N. Re- 
publicana afim de tirar as cartas 
de moto simples, moto carro, 
auto ligeiro e auto pesado, tendo; 
este nosso amigo sido muito fe- 
licitado por ter concluido tão 
árdua tarefa. Ao novo condutor 
dos serviços da G.N.R. de Avei- 
ro juntamos os nossos cordeais 
parabéns pelo êxito alcançado e 
oxalá o factor sorte o acompanhe. 
Bailes. — Em benefício do doen- 

te Carlos Custódio Martins, rea- 
lizam-se no próximo domingo, 
dia 8, de tarde e à noite na nossa 
Casa do Povo. Que toda a moci- 
dade assista, pois assim contri- 
bui para salvar a vida do jovem 
rapaz. 

Para a América do Norte — 
Seguiu para a América 0 jovem 
António Pires da Silva, filho do 
sr. José da Silva, ao qual se foi 
juntar âquele país, e de sua esposa 
sr." D. Maria Pires da Silva, e 
irmão do nosso bom amigo sr. 
José Pires da Silva. Chegam no: 
tícias de que teve boa viagem, o 
que estimamos e desejansos-lhe 
muitas felicidades. 

Novos assinantes. — Dignarame 
-se tomar a assinatura deste jor- 
nal os srs. Manuel Augusto, 
empregado de mesa no 
Restaurante Desportivo, desta lo- 
calidade; eo nosso amigo sr. 
Manuel Gonçalves de Oliveira, 
condutor de autos da G.N.R. 
na Bela Vista (Porto). 

Em nome da redacção apresen- 
tamos aos novos assinantes OS 
nossos agradecimentos, —€C, 

  

14 
De Fróssos 

Fiscalização na pesca. — Devido 
aos grandes prejuizos causados 
nas tapadas do campo, os pro- 
prietários pediram às autoridades 
locais uma intensa fiscalização à 
pesca na nossa pateira, o que se 
tem efectuado, sendo apreendidas 
muitas redes de palma, arrasto, 
nassas, etc. 

Todas as armadilhas daquele 
teor serão apreendidas, por causa 
dos abusos. 

Paga o justo pelo pecador. — C, 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

  

  

Esta farmácia está apta a for- 
necer todas as especialidades far- 
maceulicas, com o novo preço, 
reduzido de 10º/,. Chama para 
isso a atenção dos seus clientes. 

Caté 

CACIA 

De Taboeira 
FUTEBOL.— No próximo dia 15, às 

10 horas, realiza-se um encontro entre 
os «Aguias Taboeirenses» e a selecção 
dos «Panificadores de Gaia e Porto», pa- 

[ra disputa de uma taça, oferta do nosso 
! conterrâneo sr. Anibal dos Santos Pinto, 
que está em exposição no estabelecimento 

tem por nome «Taça de Stº Maria Ma- 
dalena». 

Toda a receita que se apurar, reverte- 
rá a favor da compra de uma equipa pa- 
ra OS nossos rapazes. 

Qual dos grupos sairá vitorioso? 
BAPTIZADO, —Já no dia 26 do mês 

findo, fui baptizada uma filha do sr. Do- 
mingos Nunes da Silva e de sua mulher 
Arcelina de Oliveira Brazete, que rece- 
beu o nome de Rosa Candida de Olivei- 
ra da Silva, 

Foi padrinho osr. Joaquim Candido 
da Cunha, de Sarrazola (Cacia), e mas 
drinha a menina Rosa dos Santos Oli- 
veira, daqui. mp 
RECIIFICAÇÃO.—Por má informa- 

ção, saiu na noticia de St.2 Maria Mada- 
lena, como os srs. Emídio e Manuel Ma- 
ria Nunes de Bastos tivessem pago a 
missa e sermão na segunda-feira, dia 26, 
quando essa honra cabe ao sr. António 
da Assunção, recém-chegado do Brasil, 
e cunhado do juiz sr. Francisco Lopes 
Larangeiro. Pedimos desculpa. 

ESTADA.—Vindo de Loures, está cá 
com sua esposa o sr. Delfim Marques 
Raso. Seja benvindo. 
VISITA.—Da Amadora, esteve aqui 

de visita a sr.? Rosa de Oliveira Brazete, 
esposa do sr. Jaime Martins Vieira, ali 
empregado na panificação. —C. 

  

De Sarrazola 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Parti- 

ram para S. Pedro do Sul, onde vão es- 
tar 15 dias a uso de águas, o nosso esti- 
mado conterrâneo e bom proprietário sr. 
António Ildefonso Dias Pereira e seu filho 
sr. António Dias Pereira, respeitável ca- 
pitalista de Cacia. 
—Chegaram do Entroncamento, onde 

são conceituados industriais de padaria, 
o sr. António Rodrigues Barbosa, sua 
esposa sr.2 D. Maria Dias Barbosa e sua 
filha Maria Alice Dias Valente, que se 
encontram em vilegiatura na sua vivenda 

«deste lugar. 
— Vindos de Penela (Coimbra), onde 

| eram industriais de padaria, estão aqui 
to nosso amigo sr. Moisés Marques Pe- 
| reira e sua esposa sr.? Júlia da Silva Maia. 
| —Foram estar uns dias em Lisboa, de 
onde já regressaram, o nosso bom amigo 
sr. João Simões Costa Júnior, dig.mo 

  
presidente da Junta de Freguesia, Se 
filho Manuel e o sr. José Portela, 

| Fizeram as viagens no automóve! do 
último, as quais decorreram bem. 

Felicitamorlos —C., 

De Vilarinho 
ANOS. —No dia 5 do corrente colheu 

(19 primaveras a menina Ermelinda Tet- 
!xeira da Silva, filha do nosso amigo sr. 
António Rodrigues da Silva e de sua 
esposa sr.2 Maria Rosa Gonçalves Teixei- 
ra, lavradores e proprietários deste Ingar. 

Enviamos as nossas felicitações à sim- 
pática aniversariante. 
RETIRADA. —Retirou-se para o Da- 

fundo o nosso amigo sr. Manuel Alves, 
que aqui passou umas semanas junto de 
sua famila.—C. 

    

   

  

Da Póvoa e Paço 
Partidas e chegadas. — Partiu 

«para Alhandra o nosso bom ami- 
go sr. João Simões Ramos, da 
Póvoa, que durante algum tempo 
vai administrar a Padaria Invicta 
daquela vila. 

— Chegou à Póvoa há dias a 
sr.* D, Maria Augusta Rodrigues 
Miranda, esposa do sr. Salvador 
da Cunha e Costa, benquisto in- 
dustrial de padaria em Santarém. 

Memória. — O programa dos fes- 
tejos da nossa terra, que à três 
semanas anda publicado neste 
jornal, dispensa tudas as nossas 
melhores referências. —C. 

LOJA 
Trespassa-se em Cacía a anti- 

ga Loja da Maria de Jesus, com 
alvará de taberna, mercearia e 
fazendas, por motivo do seu pro- 
prietário não poder estar à testa 
do negócio. Tratar no mesmo 
estabelecimento. (6) 

  

  
  

nutomóveis 

   

Consultem 

Verdemilho 

João 
AV 

de aluguer 
para todo o País 
ao quilômetro é à hora 

CARROS MODERNOS 
A” ESCOLHA 

Neves 
EIRO Telet. 83 

comercial do sr. Manuel Simões Lares e | 

Festejos a Nossa Senhora da, 

| De Angeja 
Nossa Senhora das Neves. — 

Vão realizar-se no sábado, do- 
|mingo e segunda-feira grandiosos 
festejos à nossa milagrosa pa- 
droeira e no dia 15 o tradicional 
arraial do Cabecinho. 

Haverá missa, sermão, procis- 
são, arraiais, encamisada, fogo 

preso (na noitada), etc, como cos= 
tume dos anos anteriores, fazendo 

parte das imponentes festas as 
Bandas de Música da Associação 

| Instrução e Recreio Angejense e 
| Visconde de Salreu, 

A grande nomeada destas fes- 
tas prescinde de todas as propa- 
gandas e referências. 

Associação Instrução e Recreio 
Angejense.— Já não foi sem tempo 
que colocaram novamente na sede 
[desta colectividade local o retrato 
[do saudoso P.º António Santos, 
ja que nos referimos por várias 
'vezes. Lá está onde sempre se 
conservou, o que muito honra a 
nossa Banda e recorda seu 

fundador. 
Falecimento. — Já no dia 23 de 

Julho, faleceu com 39 anos de 
idade o sr. Henrique Nogueira 
Sonto, casado com a sr,º Palmira 
de Jesus, da rua dos Outeiros. 

» Sofria à muitos anos de uma 
ulcera no estomago e deixou na 
orfandade 8 filhos, entre as idades 
de 14 anos e 5 meses. 

Que descanse em paz, 
Doente. — Encontra-se bastante 

adoentado de reumatismo e com 
uma entorce num joelho, o que” 
o obriga a ir diâriamente receber 
curativo ao hospital, o sr. João 
Dias Gorjão, natural de Angeja e 
empregado comercial em Lisboa. 

Estimamos as suas melhoras, 
Partidas e chegadas. — Depois 

de uma pequena demora entre 
nós, regressou há dias a Lisboa, 
o nosso amigo sr. Anastácio 
Augusto de Campos, empregado 
na Companhia Carris de Ferro 

  

  

o 

  

—Com suas filhas, Maria de 
Lourdes e Maria Fernanda Perei- 

| Fa, aplicada estudante liceal, che- 
|gou há dias de Lisboa a:sr." D. 
| Rosa Nunes Pereira. 

—Chegou também de Lisboa 
osr. Filipe Nunes Pereira, em- 

| pregado na panificação daquela 
cidade, 

—De Fornos de Algodres che- 
gou osr. Francisco Ribeiro da 
Silva, que vem estar aqui algum 
tempo,—C, 

DE MATADUÇOS E ALUMIEIRA 

Grupo excursionista.—Por ini- 
ciativa dos srs. João Pereira Va- 
lente, José dos Santos Carvalho 
e António Pires, foi aqui orga- 
nizado, por cotas semanais, um 
grupo excursionista que tem por 
fim promover no próximo ano 
um passeio a Braga, Ponte do 
Lima, Viana do Castelo, etc, etc, 
nos dias 23, 24 e 25 de Junho, 
por ocasião dos grandes festejos 
“o S. João naquela primeira 
cidade. 

| O grupo excursionista, com- 
posto de 41 componentes, sairá 
de Mataduços em camionete, já 
contratada, na manhã do dia 23. 

Avante rapazes. 
Chegadas.— A" sua casa de 

Mataduços, chegou no dia 4 do 
corrente, vindo de Lisboa, com 
sua ex,2* família, o grande e ben- 
quisto industrial de padarias na 
capital sr. António Gomes Gau- 
tier, que aqui vêm passar em ve- 
raneio a estação calnosa, Deseja- 
mos todas as felicidades de que 
são dignos. 

— Igualmente se encontra junto 
de sua ex" esposa e gentil filha, 
na sua linda vivenda do mesmo 
lugar, em veraneio, vindo de 
Lisboa, onde é considerado e 
activo industrial de panificação, 
o sr. Manuel Pereira Júnior. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 
—Também na sua casa de Ma- 

taduços, e vindo de Lisboa, se 
encontra a veranear o sr. José 
Gonçalves Faria, estimado indus- 
trial de padaria na capital, 

Desejamos-lhe igualmente um 
alegre veraneio, —C.  



  

 Helios 1.330500 

| Raleigh 1.990800 

    
  

  

[ PEÇAM NOVAS TABELAS 
AS us ) 

À e SE ÇA ) + Armando Crespo & 5. 
R, do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — Telet. 2/027 

Fourgonettes usuees RENAULT 
E AS AFAMADAS MOTOS 

A.).3. =:- B.S.A. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: ij z. 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

Automóveis 

  

PR pe RS DEST, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lência para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Os rádios ED o AE: 

são os melhores receptores 

  

  

  

Se V. Ex.º pretende comprar um receptor, 
pretira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde ==- FIGUEIRA DA FOZ 

“A EGONQOMICA,, 
FU NABco de. Prnho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Pedidos a 

  

  

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304-—-ESGUEIRA 

  

Casa Vidinha = ANGEUJA 
Tudo em louças, tecidos e mindezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

Oficinas Mecânicas de Serração E Carpintaria 

ECOS DE CA CAA 

  

APLIQUE 

  

A Filha de V. Ex." vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.DA” 
À casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento, 54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

Ba da Labacinaa 
MERCEARIA ::: VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  
  

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que ida a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Malo Grosso»: 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! eLuizinha»! 

O teu sabor não coniundo 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

* Por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 

«Luizinha»! eLuizinha»! 

Teleétone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«j vizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
maeseiras, taboleires e O restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

AGÊNCIA FUNERARIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 

A casa que há mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacfa. 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolose vernizes 
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A's Noivas 
  

  
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.” 
AVEIRO ESGUEIRA (Areass) 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirenser 

Telef. 2390=Esgueira— AVEIRO 

1. p 

de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

Escaravelho e Traça ou Borboleta da Batata -- Bichado da Fruta 
Lagartas das-Hortas e do Milho -- Moscas e 

Todos os Insectos e Lagartas Roedoras das Culturas 

CMESAROI, 
Insecticida DDT : GEIGY não venenoso para pessoas e animais 

A" venda no comércio e nos Grémios da Lavoura. 

Pedir indicações ao concessionário : 

Rua do Bonjardim, 551 — PORTO 

Carlos Cardoso 

Manuel Simões Aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 
MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 

PARA REGA E DEBULHA 
Execução de tado o serviço de torno mecânico. 
  

apto Mani 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços módicosn., 

  

  

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
pps eg eres)     Antigo cons- k 

trutor de for- 
nos dos me- 
lhores esiste- 
mas económi- 
cos e moder 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como ds ” E a 
empreitada. Ê it, É A 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos o com perfeição, pro- 

enrem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIUONISIO: 
BORRALHA — ÁGUEDA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralbaria, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, enrros volantes ete. ete, (311) 

  

pese 

CONSTRUTORA! 

  

em «madeira e em tubos de Luzalite. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz — VERDEMILHO — AVEIRO 

Trabalhos garantidos


	223_1948_08_07_02_19_948_0001
	223_1948_08_07_02_19_948_0002
	223_1948_08_07_02_19_948_0003
	223_1948_08_07_02_19_948_0004

